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Estudos Bíblicos Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos - Evangelho Segundo S. 

Mateus: Capítulo 5 - Versículos de 38 a 48 

Introdução 

Reafirmemos o motivo principal pelo qual nós, Estudantes Rosacruzes, nos dedicamos ao estudo e à 

colocação em prática na nossa vida dos Ensinamentos contidos na Bíblia. 

O motivo principal é porque a Bíblia foi nos dada pelos Anjos do Destino que estando acima de todos os 

erros dão a cada um e a todos exatamente o que necessitam para o seu desenvolvimento. Por conseguinte, 

se procurarmos a Luz, a encontraremos na Bíblia. 

Foram eles que: 

• nos ajudam a escolher o Panorama dessa Vida aqui.  

• colocaram na cabeça do espermatozoide do nosso pai atual o Átomo-semente do nosso Corpo Denso e a 

matriz do nosso Corpo Vital no útero da nossa mãe atual, para que houvesse a fecundação e, 

consequentemente, pudéssemos ter mais uma vida aqui. 

• e muitas outras ajuda que nos fornecem nessa vida.  

Um segundo motivo é porque o estudo bíblico é fundamental para o Estudante Rosacruz. É por meio dele 

que o Estudante Rosacruz tem a maior ajuda para equilibrar cabeça-

coração, intelecto-coração, razão-devoção, Cristão ocultista-místico. 

Pois, como todos sabem, a imensa maioria das pessoas que se tornam 

Estudantes Rosacruzes tem a tendência a ficar mais para o lado da 

Mente, da “cabeça”, da razão e, com isso, sofre a tentação de ser 

perder na intelectualidade. E isso, como nos diz Max Heindel, é um 

fator de desestimulo e até de risco à perda de oportunidades para 

evoluir nessa vida aqui. 

Trecho do Texto do Capítulo 5 

38Ouvistes que foi dito: Olho por olho e dente por dente. 39Eu, porém, vos digo: não resistais ao homem 

mau; antes, àquele que te fere na face direita oferece-lhe, também, a esquerda; àquele que quer pleitear 

contigo, para tomar-te a túnica, deixa-lhe, também, a veste; 41e se alguém te obriga a andar uma milha, 

caminha com ele duas. 42Dá ao que te pede e não voltes as costas ao que te pede emprestado. 43Ouvistes 

que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. 44 “Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos 
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e orai pelos que vos perseguem;45desse modo vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus, porque 

ele faz nascer o seu sol igualmente sobre maus e bons e cair a chuva sobre justos e injustos. 46Com efeito, 

se amais aos que vos amam, que recompensa tendes? Não fazem também os publicanos a mesma coisa? 47E 

se saudais apenas os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem também os gentios a mesma coisa? 

48Portanto, deveis ser perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito. 

A Significância Esotérica de “Ouvistes que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente. Eu, porém, vos 

digo: não resistais ao homem mau; antes, àquele que te fere na face direita oferece-lhe, também, a 

esquerda’.” 

Já aprendemos nos Ensinamentos Rosacruzes que as Leis de Jeová nos instigavam a sermos 

conquistadores, a praticar o “olho por olho, dente por dente”. A querermos ter tudo o que pudéssemos nesse 

Mundo Físico. Aí está a chave: o Mundo Físico. Afinal, o objetivo era a conquista do Mundo Físico. 

Sabemos, também, que essa Lei Jeovística deu lugar a outra, bem mais difícil, instituída por Cristo como 

um Mandamento: amarás o teu próximo... 

Agora, notemos na frase acima completa a figura de linguagem, também chamada de hipérbole, que 

significa aqui: o perdão que jamais, nunca revida com a mesma ação, mas que pratica persistentemente e 

sempre a doutrina Cristã do Perdão dos Pecados. 

Assim: se alguém me fez sofrer, seja por pensamentos, desejos, emoções, sentimentos, palavras, atos, obras 

ou ações, então sempre temos que revidar! Só que se revidarmos com a mesma violência, com a “mesma 

moeda” teremos que purgar tal ação no Purgatório (com intensidade tripla); mas se revidarmos com o 

perdão, colheremos o bom hábito no Primeiro Céu, depois de findarmos mais uma vida aqui. A escolha é 

nossa sempre! 
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A Significância Esotérica de “àquele que quer pleitear contigo, para tomar-te a túnica, deixa-lhe, 

também, a veste” 

Aqui podemos identificar outra figura de linguagem que significa a prática da verdadeira generosidade.  

Não dar nada ou usar até acabar ou sempre afirma que só você sabe o quanto lutou para conseguir as coisas 

que você tem ou jogar no lixo as coisas que não serve mais a você ou, ainda, só dar quando sabe que 

receberá algo em troca (dívida moral, subserviência e afins) mostra que a pessoa ainda não entendeu nada 

sobre o conceito de generosidade que Cristo ensinou. Na verdade, a pessoa tem vícios, como avareza, 

egoísmo, sovinice e outros afins. 

O que acontecerá, fatalmente, com a pessoa? Reviverá no Purgatório todas as oportunidades que a falta da 

sua generosidade fez alguém sofrer, sempre com o triplo de intensidade no sofrimento que causou. 

Por outro lado: dar o que você tem de sobra, ou o que você não quer mais, ou o que não mais lhe serve ou, 

pior ainda, o que nem lhe pertence, de fato não é ser generoso, é ser astuto. Também, reviverá no 

Purgatório todas as oportunidades que a falta da sua generosidade fez alguém sofrer, sempre com o triplo 

de intensidade no sofrimento que causou. 

 

Foram também a insistência em se comportar assim por muitas e muitas vidas (vem a tentação e a pessoa 

cai) que levou muita gente para o cone sombrio da Lua (pois isso é materialismo ou cristalização) e, 

quando não, atrasou demais a evolução de muita gente.  

Afinal, devemos aprender qual é o conceito de “se dar” nos Ensinamentos Rosacruzes, como estudamos no 

Conceito Rosacruz do Cosmos: “quando eu dou, eu me dou por inteiro”. 

A Significância Esotérica de “se alguém te obriga a andar uma milha, caminha com ele duas.” 

Aqui a figura de linguagem é utilizada para nos ajudar a compreender o que significa a prática do serviço 

amoroso e desinteressado. Quando alguém lhe pede algo que você, então, por meio da lógica e da 
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compaixão (cabeça-coração), decida se consegue ajudar: se sim conclui que é uma necessidade que vai 

ajudar ao irmão ou a irmã e sempre exceda as expectativas para que, no final, ele ou ela consiga prosseguir 

a partir daquele ponto sozinho; agora se você não consegue ajudar procure quem é capaz de ajudar tal 

pessoa. 

 

De qualquer forma sempre faça de tal forma “em Harmonia e na Luz de uma perfeita Liberdade”, como 

repetimos todas as vezes que rezamos a Oração Rosacruz. 

A Significância Esotérica de “Dá ao que te pede e não voltes as costas ao que te pede emprestado.” 

Já aqui a figura de linguagem é utilizada para nos ajudar a compreender o que significa a prática do 

desapego das coisas materiais.  

Nada é de fato nosso aqui. Tudo é bem para ser administrado por nós. Se um irmão ou uma irmã precisar 

de algo aí utilize a lógica e a compaixão para você discernir se é necessidade ou astúcia; se for necessidade, 

então dê a ele ou a ela o que precisar não olhe mais para saber se foi bem utilizado ou não e, logicamente, 

muito menos faça disso como se ele ou ela tivesse uma dívida para com você, pois isso é astúcia. 

Agora se for astúcia: ou repreenda o irmão ou a irmã ou se mantenha em silêncio, calado (pois só isso já 

demonstra a sua indignação para com ele ou ela). 

 

E Cristo completa esse ensinamento deixando clara a substituição do Mandamento “Amarás o teu próximo 

como a ti mesmo”, já deturpado para “Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo” – como muitos 
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outros – para o amor incondicional, o Amor Crístico: “amai os vossos inimigos e orai pelos que vos 

perseguem”. 

E não pode ser de outra forma, pois: Cristo iniciou a implantação da Fraternidade Universal onde todos são 

Filhos de Deus. E mais, quem segui-Lo, também são mais do que irmãos: são amigos. 

Primeiro de tudo, se refletirmos profundamente, chegaremos à conclusão de que nós não temos inimigos; 

nós próprios somos a origem daquilo que interpretamos como “inimizade”! E o que conceituamos como 

“inimigo” é o nosso melhor professor. 

Afinal, a reação de ódio ou de vingança cria um vínculo entre o que recebe e o que perpetra uma má ação, e 

que somente quando a reação negativa é neutralizada pelo bem poderá ser dissolvido o vínculo. 

Sabemos que os que chamamos de “inimigos” hoje em vidas passados, podem ter sido nossos maiores 

amigos, pai, mãe, filhos, vizinhos, avôs, primos, etc. 

Sabemos que se trata tão somente de lições que escolhemos – nós mesmos no Terceiro Céu – a aprender 

como “relacionamentos entre Filhos de Deus que não terminamos com amor em vidas passadas” e que 

escolhemos nessa vida terminar com amor, por meio do perdão, da convivência pacífica (mesmo não 

precisando ser tão próximas como com as pessoas que não definimos como “inimigo”, mas sempre pronto 

para ajudar o que definimos como “inimigo”, porque reconhecemos nele o irmão ou a irmã com quem 

temos dívidas de destino a saldar).  

 

Se não fizermos nessa vida, em alguma vida futura teremos que fazer, muitas vezes, pelo látego do 

sofrimento ou das restrições do destino. 

Assim, durante essa vida aqui: ao invés de “torcer para que o seu inimigo se ferre”, ore com mais firmeza 

para que ele busque a Deus e que Deus o ilumine no seu Caminho de Santidade. 
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Se você o prejudicou, peça perdão, se arrependa e busque a reforma íntima. Enquanto não fizer isso, a 

dívida não está paga e a lição continua a ser dada, pois não foi aprendida! 

Aí vem a pergunta nascida da astúcia: “e se ele não quiser...e se ele me prejudicar?”. Se ele quiser ou não 

quiser, o problema é dele e não nosso.  

Se ele lhe prejudicar, esqueça, perdoe e ore mais intensamente por ele, porque se isso estiver ocorrendo, é 

sinal de que ele está perdido no caminho da santidade (mesmo que ele não saiba ou tenha certeza de que 

não está). 

Afinal como disse Cristo aqui: “vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus, porque ele faz nascer o 

seu sol igualmente sobre maus e bons e cair a chuva sobre justos e injustos”. 

Não há outro caminho para cada um de nós! 

Muitos outros pontos de significância Esotérica para os Estudos Bíblicos Rosacruzes existem nesse 

Capítulo, mas como se repetirá ao longo desse Evangelho e dos outros que estudaremos, a fim de não ficar 

extenso – e, também, porque em outras partes do Novo Testamento alguns desses eventos é mais detalhado 

– vamos tratá-los nesses momentos mais oportunos. 

Você pode complementar esse Estudo assistindo o vídeo no nosso canal do YouTube (Canal de Vídeos da 

Fraternidade Rosacruz em Campinas-SP-Brasil) da nossa Reunião de Estudos Bíblicos, onde há mais 

informações e ótimas perguntas para se aprofundar nesses assuntos. Eis o link: Estudos Bíblicos 

Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos - Evangelho Segundo S. Mateus: Capítulo 5 - 

versículo de 38 a 48. 

https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
https://youtu.be/qThHkp7YeGE?si=5UQEEfMgMIqdsaiD
https://youtu.be/qThHkp7YeGE?si=5UQEEfMgMIqdsaiD
https://youtu.be/qThHkp7YeGE?si=5UQEEfMgMIqdsaiD

